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ANNO 8 

l A unica. elas~~ '3 prosperar 1 Mas entenda-se que não será 1 

1 
com a mudança $erá a Lurocra·-. o patriutismr) que impJliril al-

' <Cta. Essa, sem duvida, pa:;sari a 1 gucrn a solicitar u melhoramen-
1 frui,r melhores 1mwenlos, mas se to ... 
! é certo que os funciona!'ins pu- Por amor á nossa \(11Ta, e até 

Neste. paraisa. d'~ l'anglo-ss blicos são, em rrgra mal pagos, por i.ntere::;s<· r,q1num, ha muít{l 1 
ique USUÍl'UllllOS, \'31 para quall'O C'XllClO C lambem q11e OS ind11s- por qu 1' trélhalha1. 1 
~a11us, com a a.vidcz do esfomeado. ·lriacs não podem snfr1•r, tll'str ! ~ ' , l' 11 P , ., ll'11hram ·le '. 
·nesta alt~ra da escala a~ccndeu- -rncio 'i'C~t..rito, um norn gravamc l p_n;!11: •· 11el:t lir. ilH'.' •." u11u ç1a 1

1 tê 4ue ·vimos corrondu desde.º 5 dos sr.us impostos. IL' n a . 11• pr i. o 11111r " mais . 
..Oe úUlubrn, em supremo r.ug1111e · Demais, e "ª isto m.iiln de 1;1111,111~10 1• • i n 1 lc· te con· I 
·.de $itpcrnvít, com a •1Hoprn.'L!ade passagem ·e s-etn intuitos de accin- cd.·o ~. 1 

ralo1:isada, ·mais leve;; os .tnbu- te para IJinguom, - e111Frega rlo-; E ;i 11.tlll t·Jl.:l 1fo H "cio e in-
tos, reparadas as .esLraclas e. - . o conhecemos q11e, com cmco cs- famr i .ard r1ro quP ~ · (: .J • c:1- ! 
bacalhau a ll•ês vwlens, rebent-a- .e.assas boras de trabalho diurno e dcia civil t E" vc d:.1 11 ;a G Jiu1'?1 
.nos· ao ou\id-o, como pe·iardo que Bem pagarem contri~1uições ao E a caníllisaçãn de a•:•1 a porwel : 
para ahi tirasse rscondido, do. -estado, conseguiram em curtos para ahastec1111en!o d<l \ilia'? E a 
tempo da de/im.ta, .esta relumba>fl· anos uma pequena Íürlnna, que c-0nclusão do aterrn da d 11;a? 
·te nova que h.a-<le, estamos cer- ,a maioria d.o comercio local 11ão Pelo pessimismo q11e nos do
los, encher de JUl1ilo todos os ver- _consegu.e am1galbar duranle uma mina, acreditamos. porem, q11e 
dff(leiros pa. lriotas filhos da nossa . inleiia vida de trabalho exausti- mais !acil será elevar o concelh.o 

1

. 

ten'a:-o con1:elho de Espo.zende vo. a 2.~ classe de 1111c consegtm 
elerndo a 2.ª classe! O concefüo é peq11enissimo, qualquer destas iuiportantes o-

Qne dizemos nó:-? .e sob o ponto de YiSlll cornrrrial, bras. 
Boqueja-se para ahi, ainda na . as suas quiuzt' frrguezias d ir-se-á Ai de nós! 

penumbra das confidencias, a ex. ' que mais pertencem ao concelho 
traorJiuaria. promessa, a. que de- , de Barrelos que ao de Espozeo-
1·eremus chamar antes arneaç3. , de, pois é no mercado semanal o Porto dos Ca1.ralos de Fa~0 De facto, que sig111üca isto7 daquela vila que este povo se a- V 

Q11e melhoramenttlS nos trará cs-
1 

Las tece. 
sa 1torn class1ticaç.ão da nossa ler-1 Nesta ter.r;1 mesmo, onde os 
ra? , generos uâo laltam, se Ye11de dia· 

8 
Pratas e Ter·nas do 

n• 
• J 1 z 
1 \...l.ii 

A linha férrea, tã.o ard-enle- 1 1iamente pão de Barq11ciros (1·0-
mcnte a11elada? O impulso do co- I marca de Barcelos) e casas liú q111• 
m~rcio, das rndustrias e das ar-! aqui não compram 111ai ' qn •, ,1 

tes? O alargamento do perimc- j lwrlal iça e o leite, 011 ~H.Jl:il•l ,ji.e 
tro da ,·ilia, ou o seu afoimosea- . pela urgente preci ::.;ãn, 1.ã1J le1~m -·lóo'.-~ 

·menta? O barateamellto dos ~é- 'i tempo de mau;lar vir de fóra. A w1nç:nnos, j'1, neste lo-

..An:n:u:n.oios 
Linha ou espaço de linha a 40 reis § Commnaicados ou reclP,mes. (•ecções) 6 
Os assi~aaule' tem 25 oiº de desconto. Imposto do sello (caua puh1icação) IO 

Aunuuciam-se tidasª" obrns !iterarias ou scienlifica• das qnaes nos envie um exemp'ar• 

O rfURISMO BM POI{1~UGAL 
~~:ãtO pessoas visitarau1 o f]astelo tia 

1•ena eu1 19113 

CJNTRJ~A entrada do Ca.~lelo da Pena. 
ne1os de consumo? A avemda O pão e ate a carne, uote-se gar, que as p1·1.11as e termas 
para Goios e o ~t~rr? ~a ?oca? A 1 bem, os dois essenciais alimentos, do nc>t'Le do P.1iz c.mstitui·irn 1

1 

rnlldança da caoeiac1vd e a cons· i· são por muitos consnm1dores com· a tl'a<::'io du-:; ~tunsLns» a es-
t1ucção do matadouro? prados cm Barcelos e Po\'oa de te excelente yol'to nos mezes

1
são elhs R"\ mai_s irnportn~- , 1 rv.1stP ~colher por sua yro-

üh ! não! Simplesmenle uma Varzim. de A br1 l a 8 u\'ull brn. o,~s- , tes de todo o pa1z em razao pl'1a mao as aguas para rnte-
eoisa:-o agravamento das nossas AlJUi não lemos nada qu 1' fo- tendamos, lioje, um p11uc11 das su!ls ;)g1rn_s serem as muis grar-se mais e mni".i na ver-
cootribuições. meute o comércio. mais º.assunto. A~ rnelho- 1 vi1·tuosas sobre todas a~ ou-: dade, ficando aturdido.com o 

Mas, serão elas ainda susce- A feira? A pobresinba, qua- res prnms. desta regulo doa_l- i t1:as. Ouçamos ~ au~01:is·1do, despi·eso e _nenhuma lttnp·~za 
pliveis de sofrer agravamento? f:e ex.angue, g mantida a injecções to nortei isto é, da f~iz do no , dizer de um r:ned1co d1st10cto. j em q ~e achou esta verarnca 
Julgamos que não; porem, tah·ez de soro fisiologico aplicadas pelos Ave pra o norte, sao: V!lla : Hl)u_ve na c1d1'.de do P~rto 

1 
estan,;i1a._ 

na repartição de finanças pensem assistentes Autunio Luiz e Fran- do Conde, Povoa de Varzim, · um ilust1•e medico que, a ms· 1 E evidentemente certo qua 
precisamente o contrário... cisco Lopes de ~liranda,-os dois Apulia, Fão, Espnzende, Via- tancias dn familia, abandn- 1 estas thermas de Lijó se en-

A república desonerou-nos negocialites de gado, que só com na do Ca:--telo, Ancora e Ca- non n sua vasta dinica. To- contram em um abandono 
dos cucargos da egrPja. mas car· o seu comércio, a formam. minhn. Com a efetividade des· d;win, parn matar as horas deprimente, pois que as suas 
regou-nos pesadamente nos tri- Ao comercio da vila nãó dá te pmto a prnin de Fão deve de ocio e <lli mentn1· a sua ex-1 aguas esti\o rnonopnlisadas 
bulos do estado. ela mo\'imento sensi\el. ~cr a mnis auinrnda e concur- ; trema devoc~iio pe~ns aguas po1· um proprietnrin, que. n_fi.o 

A vida encarece· misteriosa ·Mas, que ordem de razões rida de tudo paiz por sei· ªI rnineraes, fez rennir no seu , prom 1ve limpeza, nem ace10, 
n:as a~susta?oramente, o comér- haverá para se pedir ª. clcvaçf10 111 :us espaç0sa._ ser~ria e lim- laborat01·io as riguas. de t~-: neP-1 co~odidades aos_ aquis· 
c10 esta anurnado, a corrente e- do concelho? A gana11c1a de al~ pa. Nesta pruw 11<10 kt re- das as termas do pa1z, mais' tas; motivo po1 1ue sao fre
:roigratória retem-E'e ugora, ay1s- gum foncionario que 110 l~o~e pos· eonln1{ün a lc!.u 1a 11e tl'í.:te o-i e menos conliec~das, sugei- [ quentadns, na sua totalidade, 
10, com o .travão de u~a lei e o sa,a~anhar ma10!· qn111b<:o? . 1eu1Tl'J111·1 p·11 ci.: o; ,1 lw.;1as. t. nrlo-:1s·ª. um nw)roso exa· pelê~ gente do campo que se 
e~t<1do precano do Urazil, e sobre Estamos a ver yue ~o uos do- •; r,.a nc t~ .t~l. t c1H1- n11~ q1111nwo. Em virtude de~· obriga. a levar louça de casa 
tudo isto, como iufcrnal castigo minio~ ela Lmocraci, se alin1eola cq1· ·"IH it'l'lll":-- dc1 t(•t.ri u 

1 
te exame, re1conheceu que as parn cosinhar e comer, assim 

de um destino padra~lo, o au- tal aspi1açft o, cumo cg1ialmen e e p 11z <.;iq 11qn1 1 o Minho, co- ngu1s de Lijó eram as que como, roupn para dormir per· 
menlo e:-.orbitante das contribui- de supór qt1t a p1t; ot iL'l 111u1 rr 1: , · e.) f ..• o. l~,i···)..{ .. T·1i- · m:11s virtudes terapeuticascon· los cobêl'tos dos lavradora~! 
çõcs que a Fazenda. Publica_ nos não brotasse de cercl110~ li.Lo v1", Vizela, 1 · z) ~1h r t/IO I centntvam ent~·e as suas co~- Nesta ~am~ntav~l isenção, a 
lern e reparle dep01s, prod1ga- desta terra. e ~H~lg ç' >. , generns. Pm· isso as class1- gente c1tnd111a deitou ao ostra.-
mente. pelos seus fuuccionarios. Seja como fór, enteudemos qne T <tl,·ez Cc\U~- c~!'.pec' e aos ·1 ticou em primeiro Jogar, de- cismo estas excelente~ t.el'm. as, 

Mas ... j'en pmsc. o comercio, a consumar-se o fa- nos,o::- le1FJ1\~s a'-.~ i'Stla1:n·rnus nnminandu-as, aguah inciclo- quaudo só <d1i pudiarn re:-.taq-
Tratcmos d? nosso e~~º· . ~to, não Pº?? nem deve cruzar os o pl'i!~ieiro _log·u· '\8 te1·rrrns l pedicas! In-;tig, do

1 
por esta nu· a r-;aucie <1ue as demais r~, 

Qt.:c benefic1os matn1ms trara maços rndderenLemcnte, e, se o de L1Jó. Pois prnccdeo<lc1 a.s- 1 ~u t p1·esa se Ítll de iongada ao cus.1 rn. 
30 co11ccl!Jo fl. sua nova ordeJIJ? ti.~er con Slt pan se lo c?ma, 'sim( faze·rnos justiça, rorque 1 pl'Op1·io loct\l (~ertilicnr-se de ~o~· esta nL~li~q~:~ ~ ltl.<~ 
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lisongeira referencia medica, dominante e exicial egoismo só 11clns suas palavras, Suma1•io das sessões Pink fortaleceram-me cons1-
·11 d° CautaPa dos f)e- deravelmente. » depreende-se, intuitivamente, do Pol'to, que redundacm sen mas L·t11Ji)11 111 })01' 'tf{lll o •• 

. < ' 
1 

"' ' t d •"2 ª il!i. Ü esLomabcro é em muitas queestas aguas devem ser ex- detrimento, j)Ode entravares- · · 1 po a os. • ~. sessu.o 
tp.ie por PI propnos va orn · Ai•cli"tia.i•i"a ( ...... 1 ... t de pessoas o ponto fraco. o or-prun1·iadas por utilidade publi- te importan~issimo empreen- v · tn ,., • • 

• e. 1rernoR SPrnpre a ll'lllan- abri!"l •le 191.t baão que, pelo seu mau fun-ca. dimento do po1·to dos Cava- f d 
Barcelos devia lançar mão los de Fão. do, t:omo aliás é acil e Exct•rpto do discurso cionamento, destroe a boa 

delas e faze-las canalisar para tcstrnmm l 1ar, ljl te o «Dia rio do snr. l\iatlos Cid: har~onia, sem 
1
a qu_al .ª h~a 

a Vila, prestando, assim, um Clune11J t:onpou do Cim'el'IIO)). de 2;3 d'A- sau e nii.o pnc e existir. ' e 
r elevante serviço é. saude pu. -n~ll~1'~•- 1, ·i l l 1. . «As respostas a esse regularmente, ou por inter-

un passa( o, pu 1 H'êl a no- · ·, ··t .~ . , l · 1t . _ mittencias, soffreis do esto-blica, com o que, havia cons· r t · . ·. ((li 1 ll 1 , su mrcrin :.1' mqm J l o SclO l t :1 mel e cu 
tl.tu1'do o seu futu1·0. ~ D~ ~A~~1AR' lU,l . e 

1 ~ t";o"> ' ' 1· · ~ O in.1111·111· 'Ll"l<lOl' tle mngo, tomae depois de eada lm:al «E' du past:iar! 1> nu:->ad. ~ s e. • comida uma Piluln. Pink. Des· 
E' este o nosso pensar que . l\'l,·18 ,'l"'(ll':1 l) '1110 aiu-j HJ1:.1vo, 11or , ~xemplo, d1- ta fórma, tereis boas diges-

sintetiza o nosso vehemente t o ' '- , 1 t li f 
protesto contra o sordido mo- da 6 rnais do pas111at·, e; vi.um .º8 ca 0 co~, ci.ue re- tões, e o vosso estomngo dei-
nopolio das mais excellentes seja diLu i~Lo corno ponto qL~enL,tm a~ egi 8JclS em xar-vos-h'.' em d~scanço. 
aguas termaes do todo 0 rmiz. f' . l ·.- e E . a 'e~"' 1 tl'1~s --- categonas: rapazes e As Pdnlas Pmk regene-Por um dever <le leal- m,L < 1(llO 0 · ~x. s ._n- · • l · 1· ·t 1 Reatando. Esta contingencia · r ' l . l"tpanrr·1s ate ( ezasseis a-1 ram 0 sangue e 01 a ecem o 

dade J·o1·na.lL.sL1·1·c·1, e 1·01.r1 lllll Lls1ai~a em alcunhai· (e Ca· 1' ' e. ºe. cf · "'t ' systema nervoso estimulan1 das melhores praias e mais v ._ •. · · nos que requen am as · · _ · • _ · . 
exeellentes tel'mas do pniz se Lom-humor e satisfação lL~rnrnador . <1wllt1nc~· 11~d1- ·O'.; .. , . . . "l,. . s; todos os orgaos, dao apetite e 
concentrn1·em no alto norte, que nos apraz registar, pu- Yrduo, lJOL' mLerrnedIO d os- 1nl .1 .L?l~ P1cll a l~cl~ll.01, c. l 'um~ ·forças;. 

1
• _ • 

} . . • ' . ) , . . te 1· Ol'll<1 l flllü arwnas SC li- l. nz1,,rn l e péSSOcl~ f(lle _as , As [ ilnlas 1 rnk. estao a venda em 
rec am.~, só por .~1, o po~to bhcamo~ 110 nm1iet o p.lSS~- . . . . 

1 
• • • , ., • , "I fretiuentam por distracçao; touas ~s phar!11acias.pelo p~eço de 

de ab11go-comerc1~l dos Ca- do, cunforrne pelo propno 11utou c.l l ülclLU os factos e a . d r •• d J " t· 800 reis a Cél!X3, '•')!t.00 reis as 6 
valos de Fão, pois ~ó este · t· : . .r · . L , , . · _ . tirar as ill:irões tille 1 ior Uíllc~ l~Zlcl e )ea. clS c~ue caixas. Deposito geral: J. P. Ba~tos 

, m· ent aos 1 signa cll lü nus 101 0 serrmo. j .· ,, as irec1uentam 1>or mteres- & Compª Pharmacia e Ororraria Pe-con\iem econo icam e t . 1. ,.L l i· r exachs oJ ,n1r·u"im s Ex a . . . b " . 
forasteiros banhistas e aquis-1· samen o. SO IGI ~( ú, C élZC- . . : • ~. . . ,"< '. '. •. ..- "' se e para 8atísfarâo dou- ntnsular. 39, l'tla Augns~ª·. '1a, L1~-
t d Ab . 1 mol-o 'IHHh 1tojR íle novo e a l e!ntcll U8 Íctd.os' 1 kll (l L . . l l o l boa.-Snb-agenle llO Po1 to. Antorno 
as, nos mezes e 1 L a, < e ., [' f' l · l l'US He<'eSSll at eS. C e llourirrues da Costa 10·) J aroo de 

Novembro o ·Turismo• que 1 
'l seo·u1·1· lllll'l ded-:..1"ir·1.o do arrue ias H.;::1rem ( eLX<ITH o j.l l Dobm·n·ª)S( '10'··, ... , J :> ~ . i e. ., ' ( " (.-.e . • ,, . . Jt'<l 1ra l'CSIJODt cu qne () po- S· 1 t> 1 1 .,. 

faz o seu desembarque em Vi- 1 '-'nl' ([L· Jo·-to C·tt't'tllü d"' de e.xtslu·. 11, C[lle a :-;ernm ~1. , t · . · · 1° . . ' < e . ' c.l • • \'ú rCf{ll<'ll aYa as lfrl'Uj::tS _ . 
rro oaragosa1· as nossas p1·a1as li't)nsec·l I 1·111.1 ox-a<[1 111·_ verdadeil'as <18.' iwen1tssas, . 

1
. t. t q_ 1 --~•®H-

0 . - > l ·• • . e ... < ' , l . • 1 • - . por l l\'el' ,tlllell o e aozo e 
e termas, ta- o-ia neste po1-, nistr·1dor d, este concelho í eram cerws as i~m1dusors, .l ºt· ' 1'Ia1•inhas, 5 :de llaio. 
to dos Cavalos. o~ ilu-;tre~ fo-1 ( • . , ' 1·' . n'"to se 'll)'(-'\'Pl'.'t o snr tlr l u 11H.:'8lll0 parecer Ol'alll 1 

rasteiros teriam ense1·0 de e- 1 refutaudo O que u elle a - · · ,,' ' < · : ' • • • os de AYeiro Orar Bal'- Está um tempo nrn11nifico para 
· 'f' · I · r, li un~ei"l ] 11 D'l ·1 neO'fll' · ' ' 1 n xaminar e ap1·eciar os mui- H'IlJUU em puna ... mnara I ·, " ' e. ~ . o' · . colus Celorico tle Basto a agricultura.· Os froctos ouloni-

to~ artigos .que. e~portamos, 'dos Deputados, o illustre .. }!. !:1;1~1 1 1~ J~<l~ ~esn:nn- J~sp~st,nde e Lousã)). '
1 
ços, centeio. trigo. ce,'ada e hala-

e quando nau 1 eultsassem as pad~uuentar sm·. ~1attos Le S. l ,x. ns Lidos prn an- . tas apresentam um aspecto sober-
~uas cornpt·as ª.credit~-los- Cid. . te opropriodtipulridu,n'- : / - -.-~@~=-- tbl). . .. 
mm la . fóra, rerbia vratza: ~s . aquelles termos ele ronl1'al •• ! . A nascença do V!íl!lO e pro1~1-
nossos nunca exce~1dos v1-1 Snr. D1rector l fi·ôfoJ·nüü.ule .<iue a sua de- O f 1m de 0111 to1•111cnto g1osa. 80 o tempo conlmu:ir a~s1~n 
nhos verdes, os unicos que lt' d . ' l - ? 1 espera-se um :rnno abundant1s:H-No n 1rno nnmero o seu JOr- c a1·ar"'O e111·e1·1"1 '-' - b a· d l · 8e prestam a todas as confec· · ,, 1 vu . v ( • _ • . 0:10 em 1gnos e ast1- mo. Oxalà que assim suceda, que 
ções viniculas, no dizer do ~al-·O, Espozendense•.-.sob 0 Porque lhe uao en\'la ma os pnbl'es doentes que pa- fartos de rniserias e carestia de 

d . . d' d. · titulo ·E de pasmar• diz-seque ' 1 · t · 1 ·t d d t . 1 ('d· d" d · · · honra 1ss1mo e acre 1ta 1ss1- 'i . . 1• . num SO Jescnp O o U/IW >t - ecem o es om,,go. _,a ,1 ia to os os aeneros al1men11c10s esta-
. t d . 1 d eu como Il.1 rrnntstrai º"· respon- t . l. t' ue 1)assa é p·1ra el!es uma . õ E d . h mo negocrn.n e e vm 10s a d 'd . . d ~i· men e e o t/ll ,UjlUlJJWn e com q '· ·. e ... e mos nos. xceptuan o o nn o, 

d P 1 en o a um quest1011ar10 o u 1- · · r . nova serie de tol'mentos um d · d ..i pra~a ? . ?''Lo, o exce ~n- . tr da Jusli a declarei ue o que parec.;o ruwne-se lhe? . '.- . : ' . que ~sceu mmto e custo, touns 
ttss1mo f ere1ra da Costa m- ms 0 ç q - 'l' , 1 . · · · mm ly1 w! E este su phc10 me os mais oeneros estão pela hora da 
felizmente fallecido fund;ldor povo d'este. concelho. • fr~qucuta-: . lluü ISSL~ ·sena rna~s durando, durando sem tre- morte e 0 o povo J)rincipalmentc os 

. ' , va as crrrcjas por d1verllmcnto e f1·r 1 /r'J'ttr1l lJl'll'-' ll"Ill'J'.'l"tll- . t ':'" • · · da mesma acred:tada hrma . 0 ~ · • ' ' ' ' ,, • '•· ' guns, emqu.m o n,to canse- proletor10s \"cem-se alurntos para 
Pe1·eira da Costa e Filhos. \gozo.' .. . _ C? e sobretudo n~ais pra- guil'em restaurar o e;.;t?rnn- prover ás necessidades da vida. Fa.-

Teriam ainda enSeJ·º de A c~lumoia, t~lTlO tantas ?U L1co IJara llUS evitar 1)81'- go transtornado l As Ptlulns lava-se ha. tempos na vinda uerni-
1 . tras nao merocena desmcnt1<lo d IY 1 .. 'd·Hie· ·ns l r · · 1 saborear as nossas exce en- 1 ' - ' er este tcrn110 a tra- 1n { opei .im ve1 ' 11 ' ho de iora req111s1tado pe os mu-

f d d se com clla nao se nrocn rasse es- e .. · 11 do ·as d · · ' ·a · 1 tes , rnctas e to as as qua- l· . 1 .1 . » E. . . _ Lar cl'um doswenfülo. . . nJ::11<1.v1 ias nns enç, e c1p10s, para prover a.s necess1 a: es 
j idades e paladar·es que ex- p_ern ,tr igno H,

111ente. ~sa ª ia · , estom:iao:=fazem cessar as d'l.s classes •lesproleaiilas alimen-
' 1 zao porque, d esta vez, eu con- (j. ue assm1 11ara nos não do' i·es d....,'este 01,g"i 01 ·r11 pcii·t·1n d ·' 

1 
. 0 ' 

POl'tamos ao natura e em . . . . _ - e. ' • ta as quas1 exc 1rnvameole por a-
d 1. . trano os mgtrncios de rrnem tao tl/\s111011l1' 11·1rl·l e fJ"ll':l e 1·. · t ·r· · o des· n , -compotas· as nossas e 1c1osas . . . ·1 . ,_,, · , ' ' ' < - 1ss1mo, or111c,1m- , 11 - quelle cereal· mas ate aaorn nao 

h l. ' levianamente me ddarnou atn- ,.1·1.·Ltl' :t ~·. L·~ .' .ª '} i. 1 ~ 1 • l><',J'- 1· ·t ) d··o lhe foi·ças p"I'a ' 0 
· · · orta iças, que exportamos, . ' _ , •"' ~ ' • - e<, am-< , d - ' " me consta qne o nosso mun1c1p10 

t · burndo-me uma res11osta <1ne nao <_l.l•lo lllll<"l ]JO'cl (l(•,1·,as,' l"c-lO do d·1·rre1·'11· como rl 0 ,·e ""et· Se o 1 fi · 1 mormen e, em a pel1 tosas con- . . . , ._ o " ·"" · ... a guma cousa 1zesse uesse ~enuc o. 
~ervas; a nossa apreciavel vi-, dei comn:entando-a · rndigu:rnien- Ler eshdu callauo. estomn~o não funccio~ar co- E' sabirlo que o milho nacional não 

telu, óvoR, galinhas, cebola, teEs ozende 5 de maio (lc Hli,1.: E 'J'Cl'tj1tie::;r'.ett in ]Ht.r:e O mo. ~er~.ª. p~1:a cle_se.J~~'· se chega para o consumo. m~rm~nte 
batata, alhos, que tudo expor- P ' . , , · l , . . ,ll· ,. l -. vos caus:u doi es e solfr 1.men- nos annos falhas da produçao d es-
tamos em abundanci11· e ain- João C. da Fonsl'ctt Lima , .tSSll!

11P.'° ·U ,U{lle tl i:-;,t 0 ~· 1 tos, experi mentae as P1lu las te cereal. Os mai~ abastados va-
da madeirns esfatiada~ e em · amhiguuladade <.:um que S. Pink. Estas piluln.s não dei- lendo-se d'esta critica cir~nns-
gl'osso, cortiça, loureiro etc. Naturalmente rom tal E~.ª redigiu a dcclar:~~:ü.o xnrão ,de vos fazer mui~o be.m, tancia. abstem-se de ó rnnder aos 

Todos estes al'tigos teem declaraçüo, S. Ex.ª pre- e mLro111elfou at1uulle noh- co1~ l:zer:~rn ao s~r. Sel'ao.m que d'e!le nessecitam, preferindo 
que ser exportados µor este tendeu illihar 0 seu nome cioso di:-s1•, :1 dar a. 1111i- Jo~e Pereira, que vive em .L:s· ir vendei-o por junto ás feiras de 
porto dos Cavalos de Fi':o por, de qualcruer i1111Heret:ida chotesca illl}ffu~i-;:lo littura- bo:1, ;1~ave~s.a ~~a Conce11;ao, Bucellos e. Villa do Conde, e qu'.líl· 
comodidade e economia de . . . 1 l 47: 1. ,\nd.t1. Et!'j o que este do por mmlo favor cedos~e ao po-

' 1·esponsa] ·1l11l·t1le (1ue lhe nt 1 e 'lllt' tJttUl' envo \'er · · transporte. Nesta região do e. J ·e. · < J . snr. nus pa!'tic1pn: bre a fornada para aqnella sema-
alto norte empreaa-se aeral- put.lesse ser assaccada em no assu1J1pto pessoasª. el-' na levam-lhe por cada alqueire 
mente o car~ão le cêp~ que~ virtude d.o )Hll'éCCJ' <jlle êl· lo cornpld:u.ueuLc ~tlltcms, 1 (l~(\1-!JJ/ de_' i 7 l~tros nada. menos de 800 
s~ torna mais e~onomiCo em · quelle cl1slrncto depulado o mata.r d uma Cê:lJ~Hla um I ·.~~ 'reis. E. e por favor e esmolla. tto 
v11:tude .da fartur1dade ~e ma- lhe attribne. conto de coellios. Nüo po-: ·.•·~ e bornvel. . 
deu·as, exportando muito pa- Como poróm nenhum de fiCl'! .... ,,/ ~ j No tempo da omrnosa, quando 
ra o sul; mas com o porto ~ l ' . 1 . .' . , 1 J) ~ . "L } l l- fJ a todos os momentos se esperava 
dos Cavalos esta abundan- oub O e eputa~1º.' nem mes-, · · b 1 e~ ~ 1 nem uos (e- · ··· ' ' .·. ,/~, ! uma horrivel hecatombe, qua11do 
eia de madeiras deve desa- 1 mo O snr. l\hmstro .da Jus.- teutus a ln·mt:a~· com O _ca- , ~ [ sô haviam deficits em todos os ra-
parece~, e só e~tão, se em-! tiçai corno lhe.s ser.ia facil so,. em]wl'a St~.Ja Ludo 1slo V 1 mos de r..dmi1~istração pu~lica, h<~u· 
pregal'u o r.~1·~ao de pedra,\ fazer se para ISSO tivessem mms ii:ll'a lasLuna1· . elo 11uc ve urna edel1dade que numa c11~e 
nü? obstante d1~er-~e que a- 1motivo, coutradictaram n'-'. para rir, <Jllando S. E:.ª I ~ i~ual á que agora decorre, ~·equ1-
~u1. no norte ex~stem vastos 1 •ste ponto as Ilalavras do nerra <Iue l,ivesse dito f(He s1~ou alg~ns centos de alqueires de 
JUZlºOS de c:uvao de pedra C . 1 t> l' . · 11 f milho illlOOl'ando por a!oum tempo 
porbexplorar ! honrado ~leput,ntlo snr dr. o povo ( este coneu. lO « re- as n~ccssidades de oca~ião. ' 

Quem não vê tudo isto, Mattos Cid, nos, sem tei;- ({~entnva as cgr?Jª~ po~· l Hoje, 11ue tudo corre ás mil 
quem não pensa nisto?! Por mos em menor conta as d1Yertm1eutu e gozo.» Va maravilhas, que os supemrits abun-
isso vimos clamando e ela- palavras de quem qnee lá:. não .diria .isso. Mas. nfi~J . _ Jam_ em tod.os os ramos de ~dm~ni~-
maremos sem cessar, que o que sejam, suspcndi•rnos,: tena dito crnsa pareciLla? «Julgo do meu devé1. tes traçao puo!tca, quando as .rnstttm-
porto d'nbl'igo-comerci[\l dos emtanto c1uak1uer J·ui-1 Nüo teria ate avatwado, tem~n_1rn1· a V. toda a m111ba ções est:lo de pedr.a c~I cimento e 
Cavalos de Füo vem a ser no ' • . , , 1 • • , ,. . , ~-. gralidao pelo.grande ~em que não se: de que mais, e o que ve-
uma das mais sucolentns fon- zo a fazer so}Jre este de~- mars

1
] 

1 
llu

1
tt t.s //u, '7dt ·"lw

1
n. as Pilulas Pmk me llze~'am. mos! ... 

tes de receita para o EstnJo. mentido, emqnanto não ti- ~ em 1rar-8C a gen ,e Devo n esLas pílulas o !'esta- Valha-no;; Deus. 
Porque se não rasga desde vermos já agora conheci- que todas essas du\ idas belecimento da miuha snude, 
já. esta fonte? Por ventura não mento directo da resposta acabariam, se S. Ex.ª ti- gravemente abalada pol' uma Ji-~-----
o reclama o mau estado de por a auctóridade admi- vesse 0 O'Csto de publicar grande doença de ~stomago, Quel'em cumpi·ar lindas 
nossas finanças? Porque se . . · 0 t f que me fez sotfl'er 1mmenso. fazendas e po1·lpreçus qua~i de 
espera? Por dinheiro nüo é. pistra~IYa dada ao .ques- a s~rn re~posa ao ~ies. 10; Hoje, sinto o estomago com- g1·a<;a,s6 ua•PernlaE::.pozen-
Consequentemente, só uma t10nar10 em referencia. nano l Iorque 0 nao far,. pletamente rastabelecido, e den~e: á H.ua D11·e1la. 
reconhecida má vontade dos Até lá viremos apenas Era ouro sobre ... o ver- não soffrn mesmo nada. A- --------• 
poderes publicos, ou um pre· julgando os homens, não de de 8. Ex.ª. lêm d'isso, as suas Pilulus 

.. . . 
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O bitos 
Ha tempos·a esta parle falle

~era: Manoel Trindade Morrira, 
mntiuuo da Associação de Soc
~orros a Naufragos, d'esta villa. 
cujo eargo cxercell por bastantes 
.annos a eontento da mesma cor
poração. 

-Maria Rosa de Jesus, a 
ctGuardan, que desde ha muito 
se acha,·a entrevada. 

ra suficientes para tal pa- zm de Fão, desta comar
gamen to, sob pena de não ca de natureza alluclial, no 
pagando nem nomeando, valor ele 420~UO escudos 
o direito de tal norneacão perlencm1te a0s executa-
scr devolvido ao exequ~n- : dos Francis<~o Alves Li
Le Digno Agente do Minis- rna e mulher E~LLifaqia 
terio PuLlicu e da execu- Reis Campos Lima, da 
rão seguir seus termos á. refor ida fn•guezia de Fão 
sua revelia. 1 e foi µeuhorada na eÃ.e-

Espozende, de maio cu(·âo byputlrncaria que 

A PEROLA 
ESPOZENDENSE 

Novo Estabelecimento •le Fazendas 

ANTIGA CASA VIUVA VALLERIO 

Rua Veiga Beirão (Antiga Rua Direita) 

-No ultimo sabbado, pelas 10 
horas da uoite, sucumlJ1u uma 
criünça de 2 mezes, $em baptis
mo, de Carl-01a de Carvalho, to
dos d'esta villa. 

do 1 D til. l contra elles e onü < s mo-
0 escl'ivâo ~~ndanle 1 ve O exCt(llOu_te Manoel ]H'sta casa, unica no seu genero pelo seu variado sortido, a-
- do 1. 0 ofhc10. . l Gonçaly~s Pereira, .actu~l- ! . L...i caba de receber diversos tecidos de novidade e artigos pro-

Joao Fernandes ele Fana j mente .v1.nvo, propn~tano, pnos _da prese~te esta~ão. . . 
Vasconcellos da refonda froguez1a dú . Nao mencwno artigos nem ~reços das fazendas, por ser d1fictl 

Verifiquei. 1 Fão. - i1i1 1 111~ieralos no presente an~1unc10. mos 

lnet1'ndio 
Na madrul!ada do ultimo sab

Lado, manifi:stou-se inccnrlio cm 
um predio no lugar de Eira d'A
na, da freguezia de Palmeira do 
Faro, d'este concelho, onde mo
rava umd pobre ,-elha, Ana Pal'
deja, que a mnito cus10 foi sal
''ª por um filho do snr. Manoel 
José Pereira, dono do predio, ar
dendo este por cornplei.o, sal \·an
do-se aµ~nas varios farrapos e 
alguns vinteos que a pobre pos
sma. 

O J . e l n· > 'j , . p 1 . . . t ' . . hspera a costumada VIS!la dos seus Ex. freguezes e do vu-lllZ e e n 01 o, e o pi esell e sao c1- blico em geral 
Leal Sampuio taclos c1uaesquer credores · 

incertos nos termos da lei. 
Esnozonde, 30 de A-

con•a•·ca de EMIHl:11f'1ule t 

AHREMAT AÇÃO ,bril de 19F1:. 
O escrivão, 

João Gornes Vinha. 
1. • 1u·nc:a 

2.• llUhli<'DÇliO 

o dia 31 do V erifiqnei: 
maio proximo j O Juiz rle Direito . 
futuro, pelas~.1 ! Leal Sampaio. 
horas, 110 T1 i- ......................... - ........................ _ ....... --···--·--.. ·------.. --·-·-

bunal Judicial 
d' esta comar
ca, será arreA debilidade geral 

matada em hasta publica 
Teru or1~Plll em s;iugue pobre e en· ' e adjudicada pelo menor 1 

<:011tra Hi\ ,;oas v1cl1mas t·ntre as pe~soas f · l -
de amhos o~ <-e~o - , porem mais frequcn- preço o erec1c o a presta- í 
trmenl~ t'lllre aE mu\here~ de~i,10 à;; ('âO de facto-retirar as\ 
<:ondiçfü><; que tonrnm as mul11eres " · l · . , } . · , t ~' l ! 
maio SUC('1'pl1ve1.; de 1-'erfiercm il \ itali- VlC eu as e a )111 a ~n I ac a i 
daue <lo qu1• os homens. Para rest~urar a numa pequena lell'a de 
~ande em Lnes r ~ S~ 1 ~ , O n .ngue <le1e ser mato a( tualrnente CaCha- ' 
1nte1r;1nwnte pur1hcado, ntali •ado e eo- , ' . . ; 
riquecido, e o melhor d.: Lodos os reme- da e Coberta de Ymha, Sl
<hos ra•:.i º ctt\sempentio d'este servi~º é tuada na Senra, luaar ele 
~ aSalsap•unJ h;i do dr. Ayer»-, Transfor· E., d A d f? <T _ 
ma li :<aog1.e ;o11fraut1ucc1du n uma forte .11 a e na: a l e,....., ne 1 ~ 

~N~.-~~~Nt~~;~f0~~~~~~~~~~umJI 
1~1 ©!.~! ~Dfi\fJ;@A 18:filL'.ill'.rJl & [Lª ~UrJ©:- -;~I 

l
r:<íiÍI nua do tllu·ecbal lilinld11nlu11 , 16 - J;ISUO,t, ~, 

. I~ 

! 4 PILHA M 4 !li 
l
~ .. · J Celebre romance de EMILE RICHEBOUHG f~j 

1~'. na ~a~~~o~~ ~~~~~c~~H~~~~G~~~aDj~T~·'e~e;~~~õ~J~e~~ :11 
l~·.·1_.·.:1. quaes se acham cornplct.amente exgotadas. Apesar d'1sto. porém. 111~1 ~: -e um tal facto é muito para notar no nosso tão limitado mo- ~ 
1~1 vimento litterario,- continuam a afrluir em gramle numero, tan- ~I 
j~i to do paiz como dô Brnzil, as requisições d'ess:i obra: e, por is- !~I 

l w.-~.'. ... '1:
1

· so a empreza DELEM & C ª SUCC. resolveu publicar mais !~-.:i 
~ uma edição-a <tmufo!--d'este admiravel romance que está ~ 
I~: brilhantemente consagrado pelo exito ·verdadeiramente extraor- !~ 

I~~! dinario, e pôde rnesuh1 dizene sem precedentes, que leem obti- 1~1 
~li do as tres edições ja publicadas. 1~ 

11~ Os titulos das parf.es de que se compõe este pequeno roman· :~I 
1 l~i ce são os seguintes: ;~I· 

. Rl / ' 
e pura corrP11lc manlenedora da vidit, a Zla de Palmeira do l{ aro. ] 
41ll<ll pe r!UÍllC HO organÍ<;ílJ~ reparar _a desta ll1éSllla C0lllnl't(l êl É 
sud per11a. No lralamenlo ll e,La afücçao _ ' o. 
e imporl311lc que os i11le>tl!IOS sejam re- CüllÍl'OtJ.tar pelo sul COlll 
gularm i> 11 te evacuados, e o e>Lom~go, o caininho, nascente COill e~- Rua d~ 13dem, 14t-111&50A 

! j~ffl··· · 1." Parte= O CRIME DE OUTREM ·~·~1 
I 1~·.~ .. i.1 2.ª » = O VELHO MARDOCHE !~%· · 

3." » =A COMOESSA DE BUqSlERES -

l lf l~J Em ~r:uca: palav~<~ ~~:~;:~~~r-~eEo:~~t10~\~1~inantes :~1 
'· [~.···.:1 do eu trecho d'es te admiravel trabalho, em que EMILIG IUCIIE- f~I 
i~; BOUHG affirmon, m:iis do que em nenhum outro, as suas m.:ira- ~ 

l ! ~: vilhosa~, focn ldarles de romancista. í~j 
j !; ·; Cm pobre pae , ei oso pela houra do seu nou1e, e cedeu do aos !~I i<:I irntiulsos de uma· colera violentíssima, assassina o amante cte sua 1rT1<l 
! ·~ fillla, e Yibrou sobre esta o temeroso raio da sua maldição. A. des- !~ I~ grnç.ada, louca de desespero, foge clesv:liradamente, parJ ir pas- ·~, 

""' sar uma horrorosa vida de rnfüimcnto e desveutma, longe da ca- :~t<l 

ligado e o:; rius, temporar1an1c11tc e>ti- t 1 
0 

l -. -L . 
mnl&dos Cl•fll as «Pí lulas Carthaticas do rara 11 "ª e (o nur e e ' -'1 . . • " · · , • ' ', ;:.-.;-._ 

Dr A,·er . ~ . . lJOeILLe com :.\Luioel l\1·11·- !'···.i-''·C~ ... i...._·;· .. ·t'. ...• ,.;~.jl··.:/}·'::..".1~.· .:_:_ .. ·~ .• ~.-.:.~·~. ,;. ' •. ';~.' • ,l • • . . ..i.. •. C l. ( •1._,~i'"\~.,,,;.•-'~~'1 )/if.\'.·1.\Ho'",.· .. ~· ~ (~·',~! .. f'f,·[;·"C- ~1\:;::'.;f 

Ter,,fa t!as. principaes farma- tü1s Feit.·11- que os reus '..·.;.,_··.-..,·,.·.··~,;.;-··-·.~·.·;_ :·;··.=-.. ··.~· .. ;·.~1'.~.: .. -.~~~ ... '., _ ~.·,,;-: .. ';.;s_ .. ;·t .•• ~.:_~:.--·.·~.'.·-~.~-,.-1'.~ .. :.-. l . e r-w:.::.·.~' .r..J.1t :..~·~~.': .._<w;~; t r (' ... >'·:!::·~:~ ... 1 ' ........ ;:'_·lf 
cias 6 imiganas. Manoel :.\Iarlius 1le I ·1·n1a 'i:~,,-,:1:1;;,,·,:iJ:-~)}tk: ":"--:.:~-;-:,~:~~. 

Prnparndas pelo Dr. J. C. '" _ l1 Á ._ • .J e -~';i'~~.'..:-;..:!<.-.Q~t\ ,.::.v~·,i-,;~··-z,;~ 
AyH& C. ª-Lowel. Mass. u. e rnu ier, a requermien- · 1~~.:.·:;~:.::')-.'."(.J:.:;~2.~ :.::{;"J.;{.; '.t 
S '\ to elos A.atures - Man uel ~ - ~4! .. ·t--~ __ ·1-,. ;.::.r~~:"·ew<·(.f. ·.~;.r,. · .• j 

" 4~ • { - :_j ~ ~ --. r 1' j1 Çj '" M ~;, ~ .. . li 0 ~ .~"".·'~ 

Deposi tn rios ger:1 es J a e me l\Iartins F'eital e rn ulher, t ~a" .:,;f;:i ._p' ,, 1 t ~;~·1· 7 f;r r~,~~;~-~'~:ih~ 
e t d 1 l 1 f

• , !lcptu ~ <L.... u . . u ~t.1u.i" 
C:1·~:..el~ & '.ª, Sueessso_r---:· o o~ avr~t ore~ (a 1·e- d3 Fsrmacla rfGQGO 
Rurl do Mousinho da Silve1- bO'nezia ue Palmeira do Fa- ,. Esh fa"l nh l i: um :· n "c' t1 50 r.Jedica-

8~ 1 o l") mcn1 o !~Cl'.... s:.u .. u..cçá<; h.r1~it.:a. reconstitu-
111, u . Ot'tO. '1 ro, eram obrürndos a IJl'e~)·- 1 b ;~ . do 111.1:_; l"Cdmo\e,:!..lo ]lrüV.,ilO n:is 

'C. .J p~~tif.O~S iilL'fr..i~ • .Ji,.;· , '~<.! -.:un ~ti ;..._ iç â o fraca , 

t 1 e , C!n r:·;nd, ;\e f:~ r ...:.._:1.. .n •.'.e f(:.(t:'is no , ar• 1 Q rf,a: !~~·:~n(.~ , .: .. O H1 ·:...mo \ 1.' P ! .. O I.: N \.:.~~C e-

1 
Espozencle, 29 de A- h';;,e,;:;,;;:/.·,~"/~;~,~~~:~~;,~ ~'.!'~\ ~ o'~·ti~'~ 

( dJH O .. i..· n \.•: 1~;1..l , f<!.!'íl COH\'à1i! S..:t·lhl'~ , 

EDl'I,_.,S deTRI~T~"- bril de iDiL ~·:!:~I~~ '.tl:'~\'a~~~.t;~~;~:õ;iz::.:o e pre-
DI~§ O escriYão de Dü;eito Fedrn Franco & @ 

Gaspar José Henrit1ues. 1° 1·:1' '"1·.-" , .11: n , 
2.· 11 ultlicaç~\o RUA Di.': BFL~ ~l . 1'. 7 - USBOA 

Verifiquei: 
eio Juizo de 1 O Juiz de Direito, 
Direito des· j Leal San1paio . 
ta comarca ~-- _______ _ 
e cartorio 1 Corual'ea d'Etipozl'nde 

do EscriYão 1 A R R E l\l A T A Ç Ã O 
c1o primeiro oficio-Escri- •.. P''"~n 
vAo Henriques - c01Ten1 2.· 1wb1ic1u;âo 

editos do trinta dias a con- O dia 31 de . . 
tar da segunda e ultima maio prox1mo, 
publicaçáo d'este anuncio, ás 12 horas) 
citando o executado An- á porta do T1·i-
selmo Francisco de Car- l bunal Judicial, 
valho, casado, jornaleiro, cl'esta cornar-
da frcguezia de Gernozos, ca, se .ha de 

I~: sa p:iterna, de que fôra ignominiosarnente e\pnlsa. i~ 
1 l~i l\o eutretauto, e por um extranho coujunct11 dR circnrmtan- /~ 
jl 1~~·,_·.,·,.' .. J .. ·, cias e coincidencias, a jn~ tiça dos homens atl.ribuc aquelle ::issas- :,.~".-"- .. 
~ sinato a um desgraçado que compreendera toda a verdade, mas ~ 

que uão se defeude e se deixa condemuar, por u;1n sn :1Lre1er a ~ 
i 1~~

1 

denunciar o assassino, que em outro tempo lhe sillYara a vida, !~ 
! 1 1~>.~'.·J ·i quando eslava prestes a perdel-a em um <iesast1 e lellle !'Osu, e a 1.

1
._ I 

1 

r:;---1 quem, além d;esse, devia ainda outros favorns tle 111estimavei 

8. aprec\·'ºh· t h d d . . t d . d rf ' 1 
l l

~~·c-"'.--:,· 1·.·I: .:: reyr. rec o o ver a e1ro assassmo seu e-se omma o pe- 11·1~~·~~-" :!1 lo rernur:-o, e é com as seguintes p:ila\'ras, qne o proprio auctor ~ 
do lino de ·cre\ e a tortura do desgraçado. «Passa noites e noi-

1~ tes em terriveis insomnias, e, quando afinal consegue adormecer, '~· 

1~1 :. caem sobre elle medonhos pesadello<:, qnc o esmagam, :~:1-ii ... 
r;;-J: qne o torturam. . . Acorcl:t. então, offegante, inundado de 1 

I~ ~uores frios, e solta gemidos, gr1 tos de ter10r. sem poder de- :~ 

l ~c<j ' semb::iraçar-se do demonio do remorso, que lhe crava irnplacavel- :1~ ~:' mcJJte no peito as aduncas ªaITasll. fa~ 
I ~. ·--".• .. !. Por ílm depois de üm se~ numero tle poripecias tlméras im- I~~ .. 
I ~· press iornmtés, a maldição que o allucinado pae lançüra sobre a : _ 
· "I tllba extingue-sé no pcrdã11, e a verdade sobre o assassinato 1 

1§:! rnrge então clara e luminosa, confessada pelo proprio crimino· [i.: . 
j~1 so agonisaute. I~ 
!~; CONDIÇÕES D'ASSIGNA( TURA ~I 

I~ Çaue1·neUH!I liJewanne .. (!(~ i ru1111u1 Hô p 'r.;-in•o1) '20 a·8. 1).!:il r:: .. : 11'on1ns nu•111;uu•J3 de 110 folh1H1(~O1••H;iun .. ) 100 g•fll, ~;.;-( 
1~.i ;; O custo d'este economico · romance. ilustrado com ~n:1gniílcas .i~_;,yéll 
15d gravuras francezas serú 11)>200 reis. "!!'.1 
1~1 i r~é'.I 
l~l Brinde aos snrs. assignantes '~ 
1

1
~~:.~. 11 ! 2 nlbuns com !10 vistas de Lisboa e l'ortn, on uma grande cs- ;1~~:.i,:L!Íil 
,,__ tampa impressa a dez côres, propria para quadro, rcprní'.e11t:111rlo " 
V • 1 1 
~.; A HepubHca 1•ort11gueza (COM O GOVERlTO rRO'TI~ORIO) ;.~1

1 
11~· Inter!s::::s~:i:~~: .~:,:~::':::,~::~::::e ~:,~;,:,~:uras; ~~I 
)3;11 vep-se o prospecto d'esta obra .~I para no praso de dez dias al'l'ematal', pelo rn~uor li:m

posteriores ao findamento 1 ço offerecido, o predio se
do prasu dos editos pagai· guinte: 

! ~:. Assigna-111e 1u\ ""'"ª t"ditorn e e111 casa do"'º'"'· !t!Jt"Htelíl !~... 1 
~_._._._.._.._.._.._. 1~· de 1•11bliea~Õelíl litterari1u4 1~1 

tos ~i~~~~·e~~~i~~it;~/~~~~~~ 1~! ~ ACHAM~SE P~BLIOADOS os -~ºl\Iºs N.º" l e 2 \~1 
a multa em que foi con- =Urna casa torre e 
demnado por sentença de quintal, com um portal de 
30 de Abril ultimo na im- j entrada para carro (do h
portancia de 9 e~cudos, 1 do do sul), situada na rua 
ou nomear bens á penho- ! do Ramalhão, da fregue 

• 

barati~simos, só as vende a ~~~:\1~ID._~ID._~ "'.~"J~1N~~~~hl~~~~~~~~ 
• Pe1·oln E~pozendense • (Nova 
Loja de Fazendas), á Rua Di- -----------~--------.. ----
reita. 

-··-~-·-·-...... -rJ:' 



TYPOGRAPHITA E JLITV~AlRliA ESPOZENIDENSE 
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ILVA 

A nossa officina montada com . todos os mechani~~mos e hpo3 o 1110 lrn ele mais moderno na arte de imprimir e 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das reparti('Ões publicas, do norte do pais, por pt eços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á yenda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Secção de Typog~·a1•hia 

N'e~ta ofücina exccntn-se com a rnnior per
feição e rapidez, segundo os proecssos mais mo
dernos da arte. lmpl'irnen-se jomaes, livros, pro
grammas para festivi1iades cartílzrs com tJ pos 
grandes e em grande formaw, pnrl.icipações de ca
samento, circulares, mernorauduns, factlll':\S pa
ra o commercio e particulares em touos os tama
nhos e di1forentes gostos, envelopes de cúr ou 
l.Jrnncos timbrados :i voutade do freguez, uotns de 
oHicins, etiquet:is para pharmacia, hdliefes de ri· 1· 

fa e todos us imrressos rn~1:eFs:irios :io r:omrncTcio, . 
' ' imlustria, revartições pll]llit:as, escrivães de direi- 1 

1
o junlas de parochia, coutrarias e partiwlarc~. j) 

Especlalfdade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illnstrado eom uma 1 
vasta e lmda collecçnd de tnos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estr:mgeirns. Ila tambem 
uma grande variedade de cartões lmmcos em todos 
os tamauhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e muitas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta-
d-e. 

Os preços dos bilhetes com a impres~ão siio 
relativos :is qualidades do cartão variando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

Liv1•aa•la.-Livros escolai·es de todos os au
tores, escrip!as (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta pret:i desde 30 reis 
para cima, c::metas de$de 5 reis a paros, lapis desde 
1 O reis, tinta a retalho e tudos m:iis ojectos ad
.quados nas escolas primar:as, 

:naterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas parietncs, 
espherns, estantes, e mais objectos pertenceutes 
ás esco1as, fornecem-se por preços rnw to iuferiures 
a qualquer outra casa congeuere. 

• Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima uovidade, a ':200 
240 e 300 reis, a melhor mvençüo, 

Papel bordado para cartas :lmorosas, (gran
de sortido), emelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, est«mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, cl1romos de phanta-· 
zia de abrir, ultima novidadade, para differeutes 
preços. 

TINTA OE MARCAR roupa, Colla-tndo, Iam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
ua a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escola'S, 

. gomarabica, prende papeis, ataehes, s~bonete~, 
bmrac.has para 8afar tinta e lapis, obrcas, lap1s 
pretos de 10 re\s para cima, azul, azul o. vennellw, 
lapis de tinta, lapízell'as com lap1:\, e f!e1ia 
desde 30 reis para cJIDa, canetas desditl v re1['., a 
120 ... reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
s ~: l 1 llll . 

l•()SrJ-,A lf ~ em. eôPes, Jn·o.-
~IJ m.eto 13.~·~ e,u"o 1-

01 Haó:~áo ve •tl~th~ira da 'ato-• 
gra~~llin, o (J.Ilt~ ha de r&U\RS fi-
no t~ maâs nunl~Iieno, tfUC 
em toda a gumrte se ví!~uah~m 
a "10 e liO seb1 ~a~la um ~âo 
no nosso estabcleeimento a 

TI fff ~ 0 E 3 O •·s. 
1 

UoHe.~eçõus lhulissimas em 
todos os go~{os e p:u•a todos 
os ~n·t~~·os, have1'1ulo n:•~ste 1•a
uao nm eolussal scn•tulo. 

Todos os p0st:ies lle 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de soda. 

•• Matil 
rt1m vbhtfi t1f ~~ij~~t~nl~, ~Ü©, 

~.~ndh11, t outrll~ f ricgiu~~imJJ d' .. 
Nít,~ '~ªª',eUt@. 

Gacla 5 po-taes ti,O reis. E' um reclame . 

TINTA prela, azul preta, car
mim e rn· is côres para escrever. 
Tinteiros f1e Yidro com tinta, redondos 
e quadrai los para o pre o J.e 30, ftO e 
50 ·eis, havendo Íl"tSC(IS grandes 
de~ des um 11'1 de htro até 1 litro, a 
differnntes pre1;os. 

lfit~!)lf :i~)~ ·le sê(la pnra flôees 
en tochs as cô1 es, de Ln e 2.ª qna· 
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dilo para folhagem em 
verde, prateado o muitas outras cô· 
res com brilho. 

P A PEJ J almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para _cartas em 
todas as qualübdes. 

PtiP~L ?B. '{ ~ t1& ~JfA ~ 18 r1~lB 

p E; de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, di \'ersos modelos. 

PAPEL do clrnpar tinta, em ver
melho, cô1· de rosa, hnmco, Yu de 
escuro, e outrt1 s muitas côrPs e qua· 
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
comrnereio, iuduslriaes e parlicnla
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diYersos e prcc:os muitos ra· 

' soaveis. 

\ SEM RIVAL 
11 A 

1 

., 

ATÉ 
t1EIS 

Cada caixa ue J)Offi papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1!) 13 muito pol'tateis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno de HH3. 

Ha um grande e variado sortido de livros n~1rín <H-·s P e tran!1'eiros á venda na nossa livraria, avultando gran-
de numero de romances de diversos <meto ~. 1 1, :t~ '"<'i n 1 ' 1•· • reli/q<;:.; --;, )olili1·a" oi~., que se vendem por preços ex

cessivamente ' baratos. IIa tarnlJem n,uita~ obr.18, etli\'.Ô 1s da uo~sa l"v, arw, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia 


